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RESUMO

A competitividade de um país ou região pode determinar o sucesso ou 
diminuição de um produto no comércio internacional, podendo ser mensurada 
através de dados retroativos referentes as exportações realizadas. Este trabalho 
tem como objetivo avaliar o desempenho dos estados do Paraná e Santa Catarina 
nas exportações de madeira serrada de Pinus spp. no período de 2001 a 2019. Para 
tanto, foram aplicadas as metodologias de Constant Market Share (CMS) e Índice 
de Vantagem Comparativa Revelada (IVCR). Os dados analisados foram 
disponibilizados pela United Nations Commodities Trade (UNCOMTRADE) e 
ComexStat (MDIC). O embasamento das análises para ambos os conceitos contou 
com dados secundários, dos valores das exportações referentes aos códigos 
440710 e 440711 do Sistema Harmonizado (SH), refletindo situações pontuais e 
históricas. Os modelos matemáticos foram aplicados de modo a verificar quais os 
fatores influenciaram, positivamente ou negativamente, as exportações de madeira 
serrada de pinus dos dois estados, permitindo comparar os resultados do Paraná e 
Santa Catarina. Os resultados mostraram que ambos os estados sofreram em 
momento de crise, mas recuperaram seu desempenho, e apresentaram vantagens 
comparativas ao longo de todo o período analisado.

Palavras chaves: Madeira serrada, desempenho, Constant Market Share, 
Vantagem Comparativa Revelada



ABSTRACT

The competitiveness of a country or region can determine the success or 
decrease of a product in international trade, and it can be measured through 
retroactive data referring to the exports made. This work aims to evaluate the 
performance of the states of Paraná and Santa Catarina in exports of sawn wood 
from Pinus spp. in the period from 2001 to 2019. For this purpose, the methodologies 
used were Constant Market Share (CMS) and Index of Revealed Comparative 
Advantage. The analyzed data were made available by United Nations Commodities 
Trade (UNCOMTRADE) and ComexStat (MDIC). The basis of the analysis for both 
concepts relied on secondary data, of the export values referring to codes 440710 
and 440711 of the Harmonized System (SH), reflecting specific and historical 
situations. The mathematical models were applied to verify which factors influenced, 
positively or negatively, the pine sawn wood exports of the two states, allowing to 
compare the results of Paraná and Santa Catarina. The results showed that both 
states suffered in times of crisis, but recovered their performance, and presented 
comparative advantages throughout the analyzed period.

Keywords: Sawnwood, performance, Constant Market Share, Comparative 
Advantage Revealed
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1 INTRODUÇÃO

Segundo a Associação Brasileira da Indústria de Madeira Processada 

Mecanicamente (ABIMCI, 2019), o Brasil encontra-se em 2º lugar no ranking 

mundial em área com florestas (493,6 milhões de hectares), atrás somente da 

Rússia, que possui 814,9 milhões de hectares.

De acordo com a Indústria Brasileira de Árvores (IBÁ, 2020), em 2019, a 

área total de florestas plantadas no Brasil totalizou 9,0 milhões de hectares, um 

aumento de 2,4% em relação a 2018, sendo o setor florestal responsável por 

impulsionar a economia nacional com um Produto Interno Bruto (PIB) setorial de R$ 

97,4 bilhões, representando 1,2% do PIB brasileiro. Ainda segundo a IBÁ (2020), a 

produção de madeira serrada totalizou 9,9 milhões de m³ em 2019, sendo que as 

exportações recuaram 12% e as importações aumentaram 21%. Com esse 

desempenho, o Brasil ocupa o 9º lugar entre os principais países produtores de 

madeira serrada do mundo (IBÁ, 2020).

Os estados do Paraná e de Santa Catarina possuem importante 

participação na atividade florestal brasileira. Segundo a IBÁ (2020), esses estados

representam respectivamente cerca de 11,22% e 7,11% da área plantada total do 

país. Além disso, 87% dos plantios de pinus estão localizados na região sul do 

Brasil, sendo dois estados destaque na participação das exportações de produtos 

de origem florestal.

A madeira serrada de pinus é produto base para a produção de diversos 

outros da cadeia produtiva do setor florestal nacional. Tanto a madeira serrada em 

bruto (primeiro processamento/desdobro), como seus produtos beneficiados 

atendem principalmente a indústria da construção civil, de embalagens e móveis, 

nos mercados nacional e internacional (ABIMCI, 2019).

Ainda segundo a ABIMCI (2019), madeira serrada de coníferas é um dos 

principais produtos da cadeia produtiva florestal comercializada internacionalmente.

Historicamente, a produção desse produto tem apresentado crescimento, bem 

como nas transações de exportação e importação.
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Referente aos resultados das exportações de madeira serrada de pinus, o 

Brasil exportou em 2019 US$ 493.837.130. Deste total, Santa Catarina lidera as 

exportações com cerca de 44% do valor total, seguido do Paraná com cerca de 37% 

(MDIC, 2020).
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2 OBJETIVOS

2.1 OBJETIVO GERAL

 

 O objetivo geral deste trabalho consiste em avaliar o desempenho dos 

estados do Paraná e Santa Catarina nas exportações de madeira serrada de Pinus 

spp. entre os anos 2001 e 2019. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

 

 Coletar e analisar os dados das exportações de madeira serrada de Pinus 

spp. dos estados do Paraná e Santa Catarina, por meio dos métodos de Constant 

Market Share e Índice de Vantagem Comparativa Revelada. 

Identificar os fatores e/ou acontecimentos que afetaram a participação dos 

estados do Paraná e Santa Catarina nas exportações de madeira serrada de Pinus

spp. ao longo do período avaliado.
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3 REVISÃO DE LITERATURA

3.1 COMÉRCIO INTERNACIONAL

 

A partir da segunda metade do século XVIII surgiram os debates sobre 

comércio internacional que influenciaram a teoria econômica moderna. Até aquela 

época, o conhecimento acerca do comércio exterior derivava apenas dos escritos 

da escola mercantilista, que justificavam o comércio internacional pela oportunidade 

que ele oferecia de se obter um excedente na balança comercial. O objetivo era o 

superávit comercial, que deveria ser atingido a qualquer custo (COUTINHO,

VILHENA LANA PEIXOTO, RIBEIRO FILHO, FERNANDES AMARAL, 2005).

Junto com a evolução do comércio internacional, filósofos como Adam 

Smith iniciaram estudos para explicar a natureza do sistema econômico e as 

mudanças pelo qual a economia passava no século XVIII.

Em 1776, em sua�obra�intitulada�“Riqueza�das�Nações” Smith desenvolveu 

a teoria das vantagens absolutas como a base do comércio internacional. A 

vantagem absoluta de um país na produção de um bem resulta de uma maior 

produtividade, ou seja, da utilização de uma menor quantidade de insumo para 

produzir esse bem enfrentando menores custos. O autor postulou que nem sempre 

é necessário que um país obtenha excedentes de comércio exterior para que as 

trocas comerciais internacionais sejam vantajosas, e que as trocas voluntárias entre 

países podem beneficiar todos os envolvidos na operação (COUTINHO, VILHENA 

LANA PEIXOTO, RIBEIRO FILHO, FERNANDES AMARAL, 2005).

Em 1817, a teoria de Adam Smith viria a ser aperfeiçoada por David 

Ricardo, ao estender a possibilidade de ganhos de comércio para países que não 

possuem vantagens absolutas em relação a outros, pois não seria o princípio da 

vantagem absoluta a determinar a direção e a possibilidade de se beneficiar do 

comércio, mas a vantagem comparativa, ou seja, aquele país que possuísse menor 

custo de oportunidade (COUTINHO, VILHENA LANA PEIXOTO, RIBEIRO FILHO, 

FERNANDES AMARAL, 2005).
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Mais recentemente, Michael Porter (1989), ao contestar as teorias 

clássicas, propõe uma nova abordagem, que deve ir além do conceito de vantagem 

comparativa, para se concentrar na vantagem competitiva dos países, refletindo o 

conceito de competição, que inclui mercados segmentados, produtos diferenciados, 

diversidades tecnológicas e economias de escala. (COUTINHO, VILHENA LANA 

PEIXOTO, RIBEIRO FILHO, FERNANDES AMARAL, 2005). Porter concluiu que é 

a capacidade de a indústria inovar, melhorar e criar vantagens competitivas que 

determinam o seu sucesso no mercado mundial.

3.2 NORMAS DE CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS

 

Ao decorrer dos anos, o comércio entre os países foi sendo intensificado, e 

para que houvesse controle estatístico e tributário das mercadorias, foram 

desenvolvidos métodos para identificação dos produtos, que passaram a ser 

aperfeiçoados de acordo com os avanços produtivos.

Para exportar determinado produto, o exportador deverá classificá-lo de 

acordo com um método internacional de classificação de mercadorias, baseado em 

uma estrutura de códigos e respectivas descrições. O principal método internacional 

de classificação de mercadorias é denominado Sistema Harmonizado de 

Designação e de Codificação de Mercadorias, ou simplesmente Sistema 

Harmonizado (SH). Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai adotam, desde janeiro de 

1995, a Nomenclatura Comum do MERCOSUL (NCM), que tem por base o Sistema 

Harmonizado (INVEST & EXPORT BRASIL, 2021).

3.2.1 O Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH)

Em 1970, as Nações Unidas e o Conselho de Cooperação Aduaneira e 

outras entidades internacionais decidiram elaborar um estudo para a criação de uma 

nova nomenclatura comum que pudesse atender os interesses aduaneiros e 

estatísticos dos países (CIESP, 2007). 
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Então, em 1983 foi aprovado o projeto de Convenção Internacional do 

Comitê� sobre� o� “Sistema� Harmonizado de Designação e Codificação de 

Mercadorias”.

O SH foi criado para promover o desenvolvimento do comércio 

internacional, assim como aprimorar a coleta, a comparação e a análise das 

estatísticas, particularmente as do comércio exterior. Além disso, o Sistema 

Harmonizado facilita as negociações comerciais internacionais, a elaboração das 

tarifas de fretes e das estatísticas relativas aos diferentes meios de transporte de 

mercadorias e de outras informações utilizadas pelos diversos intervenientes no 

comércio internacional (INVEST & EXPORT BRASIL, 2021).

Dentro do SH, as mercadorias são identificadas por um código de 6 dígitos. 

Os dois primeiros dígitos indicam o capítulo. Já o terceiro e quarto dígito indicam a 

posição dentro do Capítulo. O quinto dígito, denominado Subposição Simples (de 

1º nível), representa o desdobramento da Posição, e o sexto dígito, Subposição 

Composta (de 2º nível), corresponde ao desdobramento da Subposição Simples. 

Se o quinto e sexto dígitos forem iguais a zero, significa que não há desdobramento 

da Posição, e caso apenas o sexto dígito seja igual a zero, não há desdobramento 

da Subposição Simples em 2º nível.

3.2.2 A Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM)

O código NCM – Nomenclatura Comum do Mercosul, é adotado por todos 

os países membros do Mercosul (Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai) desde 

janeiro de 1995 e foi desenvolvido com base no método internacional de 

classificação de mercadoria, o SH – Sistema Harmonizado de Designação e de 

Codificação de Mercadorias), já apresentado anteriormente. 

O código NCM é composto por 8 dígitos, os 6 primeiros representam a 

classificação SH da mercadoria e os 2 últimos dígitos representam classificações 

específicas definidas do Mercosul.
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3.2.3 O código 44071100 e 44071000

Para a realização desse estudo, a mercadoria escolhida está classificada 

como�“Madeira,�carvão vegetal e obras de madeira – Madeira serrada ou fendida

longitudinalmente, cortada transversalmente ou desenrolada, mesmo aplainada, 

lixada ou unida pelas extremidades, de espessura superior a 6 mm. - De pinheiro 

(Pinus� spp.)” sendo identificada pelo código 440711 no Sistema Harmonizado e 

44071100 na Nomenclatura Comum do Mercosul., conforme detalhamento abaixo: 

FIGURA 1 - DETALHAMENTO NCM

FONTE: FazComex, 2021

� 44 - MADEIRA, CARVÃO VEGETAL E OBRAS DE MADEIRA

� 4407 - MADEIRA SERRADA OU FENDIDA LONGITUDINALMENTE, 

CORTADA TRANSVERSALMENTE OU DESENROLADA, MESMO 

APLAINADA, LIXADA OU UNIDA PELAS EXTREMIDADES, DE 

ESPESSURA SUPERIOR A 6 MM.

� 44071 DE CONÍFERAS

� 44071100 De pinheiro (Pinus spp.)

Porém, o código 44071100 só foi incluído na lista de NCMs no ano de 2017, 

e o código utilizado anteriormente era o 44071000, que está classificado como 

“Madeira,� carvão vegetal e obras de madeira - madeira serrada ou fendida 

longitudinalmente, cortada transversalmente ou desenrolada, mesmo aplainada, 

lixada ou unida pelas extremidades, de espessura superior a 6 mm. - de coníferas”.
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� 44 – MADEIRA, CARVÃO VEGETAL E OBRAS DE MADEIRA

� 4407 – MADEIRA SERRADA OU FENDIDA LONGITUDINALMENTE, 

CORTADA TRANSVERSALMENTE OU DESENROLADA, MESMO 

APLAINADA, LIXADA OU UNIDA PELAS EXTREMIDADES, DE 

ESPESSURA SUPERIOR A 6 MM

� 44071 – DE CONÍFERAS.

 

3.3 O SETOR DE MADEIRA SERRADA

 

De acordo com a última avaliação realizada em 2020 pela Organização das 

Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), a área florestal mundial 

é formada por cerca de 4 bilhões de hectares, sendo que desse total, 93% (3,75

bilhões de hectares) correspondem a florestas nativas e 7% (290 milhões de 

hectares) são áreas de florestas plantadas.

No Brasil, de acordo com o Serviço Florestal Brasileiro (2018), a área de 

floresta do país equivale a 58,5% do seu território, cobrindo uma área de 

497.962.509 ha, sendo desse total 98% de florestas naturais enquanto apenas 2% 

são florestas plantadas.

O setor florestal brasileiro contribui com uma parcela importante para a 

economia do país, gerando produtos para consumo direto ou para exportação, 

gerando impostos e empregos para a população e, ainda, atuando na conservação 

e preservação dos recursos naturais. De acordo com a classificação do Programa 

Nacional de Florestas (PNF) do Ministério do Meio Ambiente, oito cadeias 

produtivas exploram o patrimônio florestal: chapas e compensados, óleos e resinas,

fármacos e cosméticos, alimentos, carvão/ lenha e energia; papel e celulose; 

madeira e móveis (REMADE, 2008).

De acordo com a Indústria Brasileira de Árvores (2020), o setor brasileiro 

de árvores plantadas em 2019 foi de grande importância econômica, representando 

1,2% do PIB Nacional e receita bruta total de R$ 97,4 bilhões. Além disso é um setor 

em constante crescimento, gerando oportunidades a 3,75 milhões de brasileiros em 

todo o país.
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Dentro desse contexto, tem-se o setor de madeira serrada. Os produtos 

oriundos desse setor podem ser provenientes de espécies de coníferas ou não-

coníferas. No Brasil podemos citar como exemplo de coníferas a araucária e o 

pinus, enquanto o mogno, o cedro e o eucalipto são exemplos de não-coníferas. 

A madeira serrada de coníferas (incluindo pinus) é um dos principais 

produtos do complexo floresto-industrial comercializado internacionalmente. 

Historicamente, a produção desse produto tem apresentado crescimento nos 

últimos anos, bem como nas transações de exportação e importação internacional

(ABIMCI, 2019).

De acordo com a IBÁ (2020), segundo dados da Food and Agriculture 

Organization of the United Nations (FAO), em 2019 a produção de madeira serrada

no Brasil caiu 3,5%, o que totaliza 9,9 milhões de m³ (Figura 2), sendo que cerca de 

90% da produção é destinada para o mercado interno.

FIGURA 2 - PRODUÇÃO BRASILEIRA DE MADEIRA SERRADA

FONTE: IBÁ, 2020

Ainda segundo a IBÁ (2020), no ranking entre os dez maiores produtores 

de madeira serrada no mundo, o Brasil se encontra na nona posição. China,

Estados Unidos e Rússia estão como principais produtores mundiais, ocupando as 

três primeiras colocações, respectivamente. 
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De acordo com os dados do MDIC, em 2020, 75% das exportações 

brasileiras de madeira serrada, considerando coníferas e não-coníferas, foram de 

serrados de pinus, que é o foco deste trabalho. A madeira serrada de pinus no 

Brasil é produzida principalmente na região Sul devido à proximidade com o 

abastecimento de matéria-prima (ABIMCI, 2019).

Atualmente no Brasil, segundo os dados do MDIC (2019), Santa Catarina 

lidera as exportações brasileiras de madeira serrada de pinus, com cerca de 44% 

do valor total, seguida do Paraná, com cerca de 37%.

Dentro da classificação já apresentada, seja pelo SH ou NCM, podem ser 

encontrados diferentes tipos de produtos, todos classificados como madeira 

serrada. Alguns exemplos são tábuas para cercas (fence boards), muito exportadas 

para os Estados Unidos; componentes para pallets; componentes para construção 

(portas, janelas, etc) e movelaria; entre outros produtos.
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4 MATERIAL E MÉTODOS

4.1 ÁREA DE ESTUDO

 

Para este trabalho, foram estudados os estados do Paraná e de Santa 

Catarina, no que diz respeito às exportações de madeira serrada de pinus. 

De acordo com a IBÁ (2020), os plantios de pinus concentram-se na região 

Sul, com 87% do total brasileiro, sendo o Paraná o principal produtor.

 

4.1.1 Paraná

 

Historicamente, o Paraná experimentou diversos ciclos econômicos, 

responsáveis pela ocupação de suas variadas regiões fisiográficas. Durante três 

séculos, a ocupação efetivou-se desde o litoral até os campos gerais, sem alteração 

significativa da paisagem, quer pela escassez da população, quer pelo 

desenvolvimento de atividades de pastoreio extensivo e agricultura de subsistência

(GUBERT, 2003).

Ainda segundo Gubert (2003), com o ciclo madeireiro em 1888, após a 

inauguração da ferrovia do Paraná, ligando Curitiba ao Porto de Paranaguá, a 

ocupação de áreas florestais processou-se de forma acelerada, e por volta de 1900, 

o planalto de Curitiba já se apresentava modificado.

Segundo Schuchovski (2003), a pressão sobre os ecossistemas no estado 

se manteve com a expansão das fronteiras agrícolas, que exercia uma grande 

demanda por lenha para secagem de grãos. Assim, o início da atividade florestal no 

estado ficou marcado pela irracionalidade no uso dos recursos, o que provocou a 

degradação de grande parte da cobertura florestal.

Após a intensa redução das florestas nativas, principalmente da espécie 

Araucária angustifólia, o cultivo de florestas plantadas com espécies exóticas se 

intensificou pelo estado. Foi então que entre 1966 e 1987 a atividade florestal foi 

alavancada com políticas de incentivo estatal e de subsídios fiscais, que 

possibilitaram a manutenção e crescimento da indústria de base florestal no estado.
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Atualmente o Paraná é o estado com a maior área plantada de pinus do 

país. Segundo a APRE (2020), o estado é detentor da maior área de florestas 

plantadas desse gênero no Brasil, com 692.088,92 hectares, representando 68,6% 

de sua área plantada. A área de florestas plantadas com eucalipto no Estado é de 

255.844,55 hectares, correspondendo a 25,4% dos plantios florestais no Paraná.

Em relação à participação nas exportações de serrados de pinus, segundo 

a APRE (2020), em 2019 as exportações paranaenses representaram 37,4% do 

valor exportado pelo Brasil, ocupando a segunda posição no ranking.

4.1.2 Santa Catarina

 

Santa Catarina possui uma extensão territorial de 96,0 mil km² (9.600 mil 

ha) e até o final do século XIX e início do século XX era coberta por duas formações 

florestais: a floresta estacional decidual (FED) e a floresta ombrófila mista (FOM) ou 

floresta da araucária.

As empresas colonizadoras, pertencentes, em sua maioria, a empresários 

do Rio Grande do Sul, tornaram-se as principais responsáveis pelo processo de 

recrutamento e povoamento do oeste de Santa Catarina (NODARI, 2009).

A derrubada das matas já fazia parte do processo de colonização, uma vez 

que, junto com os colonos, rapidamente foram instaladas serrarias, geralmente 

pertencentes a pessoas ou grupos que já tinham atuado no ramo madeireiro no Rio 

Grande do Sul (NODARI, 2009).

Santa Catarina passou por diversas transformações ambientais, em sua 

maioria provocados pela antropização da paisagem. A modificação da paisagem foi 

intensificada na primeira metade do século XX, após o processo de ocupação da 

região e em função das atividades madeireiras nas florestas naturais. Assim, de 

acordo com Moretto (2017), houve uma redução do volume madeirável das florestas 

nativas, possibilitando a intensificação de outras atividades econômicas, como 

agropecuária e plantios florestais.

Atualmente, o estado de Santa Catarina possui expressiva participação no

setor florestal, pelo elevado número de empresas ligadas ao setor e pela variedade 
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e qualidade de produtos oferecidos ao mercado interno e mundial. Segundo a IBÁ 

(2020), a área plantada do estado é de 640.000 hectares, sendo 430.000 ha de 

florestas de pinus e 210.000 ha de florestas de eucalipto.

Em relação à participação do estado nas exportações de serrados de pinus, 

segundo os dados do MDIC (2021), em 2019 as exportações de Santa Catarina

representaram cerca 44% do valor exportado pelo Brasil, ocupando a primeira 

posição no ranking.

4.2 FONTE DE DADOS

Os dados utilizados nesta pesquisa foram dados secundários, coletados de 

séries históricas de exportação e importação, produção, preços, entre outras que 

contribuíram para o entendimento do desempenho do segmento de madeira serrada 

dos estados analisados.

Dentro da estrutura administrativa do Brasil, o Ministério da Economia é o 

órgão responsável pela fiscalização e controle do comércio exterior. A ferramenta 

disponibilizada pelo ministério para consulta de dados é o Comex Stat, para acesso 

gratuito às estatísticas e bases de dados de comércio exterior do Brasil. Essa 

ferramenta é um sistema para consultas e extração de dados do comércio exterior 

brasileiro. São divulgados mensalmente os dados detalhados das exportações e 

importações brasileiras, extraídas do SISCOMEX, que é o Portal Único do Sistema 

Integrado de Comércio Exterior e baseados na declaração dos exportadores e 

importadores. Além disso, a base de dados do sistema também está disponível para 

download, possibilitando o processamento dos dados.

Para os dados mundiais, foi utilizado o Banco de Dados Estatísticos de 

Comércio de Commodities das Nações Unidas (UNCOMTRADE), que contém 

estatísticas detalhadas sobre importações e exportações relatadas pelas 

autoridades estatísticas de cerca de 200 países ou áreas. 

O período foi escolhido de acordo com a disponibilidade de dados 

consolidados, coletados nos bancos de dados citados. Foi utilizada a base de dados 

das exportações brasileiras no período de 2001 até 2019, para posterior extração 
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dos dados de madeira serrada de Pinus spp., pelos códigos do Sistema 

Harmonizado e NCM correspondentes.

Os dados foram analisados em valor FOB (US$), que indica o preço da 

mercadoria em dólares americanos sob o Incoterm FOB (Free on Board), 

modalidade na qual o vendedor é responsável por embarcar a mercadoria enquanto 

o comprador assume o pagamento do frete, seguros e demais custos pós 

embarque, ou seja, o valor informado da mercadoria expressa o preço

exclusivamente da mercadoria, desconsiderando outros custos de frete, seguros e 

demais custos pós embarque.

4.3 PERÍODOS DE ANÁLISE

Após a coleta dos dados, dividiram-se as informações obtidas em 

subperíodos, uma vez que a metodologia aplicada é fixada em pontos discretos no 

tempo.

De acordo com Carvalho (1995), a divisão em períodos e subperíodos mais 

curtos permite verificar com maior segurança as alterações mais frequentes que 

ocorreram entre um dado período analisado.

Neste trabalho, foi estabelecido o período entre os anos de 2001 e 2019, de 

acordo com a disponibilidade de dados consolidados sobre as exportações de 

madeira serrada de pinus nos estados de estudo e no mundo, coletados nos bancos 

de dados citados no item anterior.

Para melhor análise, foi realizada a divisão em três subperíodos, sendo 

eles:

� Subperíodo 1 – 2001 até 2006;

� Subperíodo 2 – 2007 até 2012;

� Subperíodo 3 – 2013 até 2019.

4.4 METODOLOGIA
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De acordo com a UNICAMP (2013, citado por PETRAUSKI et al., 2011), a 

multiplicidade e diversidade de variáveis que influenciam a competitividade 

internacional fazem com que esse conceito permita as mais variadas definições 

associadas a diferentes indicadores. Assim sendo, o conceito de competitividade 

está associado ao indicador ou ao conjunto de indicadores escolhidos para 

determiná-lo.

Neste estudo, entendeu-se competitividade como o desempenho dos 

estados nas exportações de madeira serrada de pinus, tendo sido consideradas 

competitivas as regiões que ampliam sua participação no comércio mundial do 

produto.

O desempenho dos estados do Paraná e Santa Catarina nas exportações 

de madeira serrada de pinus, foi analisado utilizando dois modelos matemáticos, 

explicados a seguir.

4.4.1 Constant Market Share – CMS

 

O modelo Constant Market Share foi inicialmente elaborado por Tyszynski 

(1951), em seu estudo sobre as mudanças no market-share dos países nas 

exportações de bens manufaturados entre 1899 e 1950. Mais tarde outros estudos 

empíricos foram realizados com base na metodologia e contribuíram para o 

refinamento dos resultados do modelo como conhecemos hoje. Os principais 

trabalhos conhecidos são os de Leamer e Stern em 1970, e Richardson em 1971.

Segundo Carvalho (1995 citado por CORONEL, 2008), os trabalhos 

baseados em modelos Constant Market Share têm como objetivo avaliar a 

participação de um país ou região no fluxo mundial ou regional de comércio e 

desagregar as tendências de crescimento das exportações e/ou importações de 

acordo com seus determinantes.

O modelo Constant Market Share – CMS parte do pressuposto de que o 

país ou bloco mantenha constante sua parcela no comércio mundial, e as alterações

que possam ocorrer (aumento ou diminuições) neste porcentual são atribuídas, 

normalmente, a quatro efeitos, sendo eles:
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1) crescimento do comércio mundial;

2) destino das exportações;

3) competitividade;

4) efeito composição da pauta.

Para obter o percentual de participação desses efeitos neste trabalho,

utilizou-se uma simplificação do modelo Constant Market Share, amplamente já 

utilizado em estudos do setor florestal, conforme mostrado por Almeida (2010). O 

modelo permitiu avaliar a contribuição de cada um dos componentes para o 

aumento ou decréscimo das exportações, através da função matemática abaixo:

∑(���� − ���) � ���� + �∑�∑�(��� − ��)��� + �∑�∑���
�
�� − ���� −��������

Sendo:

��� = valor das exportações da mercadoria i do país ou região em foco para 

o mercado j, no período inicial;

�′�� = valor das exportações da mercadoria i do país ou região em foco para 

o mercado j, no período final;

�� = taxa de crescimento porcentual do valor das exportações mundiais da 

mercadoria i entre o período final e inicial;

��� = taxa de crescimento porcentual do valor das exportações mundiais da 

mercadoria i para o país j, entre o período final e inicial.

Sendo assim, ao decorrer dos períodos, a evolução das exportações de 

madeira serrada de pinus dos estados do Paraná e Santa Catarina podem ser

explicados pela somatória dos efeitos referentes ao crescimento do comércio 
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mundial, do destino das exportações e da competitividade. Normalmente também 

há o quarto fator, denominado de efeito composição de pauta, que é aplicável em 

estudos com análise de mais de um produto. Tendo em vista que o presente 

trabalho estuda o desempenho de apenas um produto, este efeito é considerado 

zero.

Os efeitos são determinados por:

���� = Efeito crescimento do comércio mundial;

∑�∑�(��� − ��)��� = Efeito destino;

∑�∑���
�
�� −���� − �������� = Efeito contribuição ou competitividade.

Deste modo, conforme apresentado por Coelho (2004), compreende-se o 

crescimento das exportações como uma somatória dos fatores:

a) Efeito crescimento do comércio mundial: é representado pela 

percentagem de crescimento observada, se as exportações do país ou região

crescerem na mesma taxa do comércio mundial;

b) Efeito destino das exportações: é representado pelos ganhos (ou perdas), 

em termos da percentagem de crescimento, devido ao fato de o país ou região

exportar para mercados que cresceram a taxas superiores (ou inferiores) à média 

observada para todos os países; 

c) Efeito contribuição ou competitividade: é representado em termos de 

percentagem de crescimento, dos ganhos (ou perdas) de participação do produto 

nos diferentes mercados e dos ganhos (ou perdas) de competitividade, seja em 

termos de preços e/ou custos, seja em virtude de melhoria na qualidade do produto, 

ou em virtude das condições de financiamento.

4.4.2 Índice de Vantagem Comparativa Revelada – IVCR
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Conforme citado por MARTINS et al. (2010), o Índice de Vantagem 

Comparativa Revelada - IVCR tem como fundamentação a teoria da Vantagem 

Comparativa proposta e desenvolvida pelo economista David Ricardo (1817).

Aprimorado por Balassa (1965), esse índice é utilizado para determinar os setores 

sobre os quais uma região ou país possui vantagem comparativa, utilizando dados 

ex-post, ou seja, após a realização do comércio.

Dessa forma, o índice de VCR, para uma região j, em setores econômicos 

i, pode ser definido da seguinte forma:

�����=�����/���/����/���

Sendo:

��� = valor das exportações do produto i da região em análise;

�� = valor total das exportações da região em análise;

���= valor total das exportações mundiais do produto i;

��= valor total das exportações mundiais.

Para interpretar os resultados, quando o IVCR é maior que 1, o país ou 

região em análise é considerado competitivo nas exportações daquele produto. Se 

IVCR é igual a 1, o país ou região apresenta mesma competitividade da média 

vigente no mercado internacional. Se IVCR for menor que 1, o país é definido como 

tendo desvantagem comparativa para produto analisado.

Com o cálculo do VCR é possível comparar o peso das exportações do 

produto objeto de estudo na pauta de exportações das regiões, frente o mesmo 

cálculo para outra localidade.

Conforme apresentado por MARTINS et al. (2010), os valores obtidos pelo 

Índice de Vantagem Comparativa Revelada variam entre 1 e infinito, enquanto a 

desvantagem comparativa varia entre 0 e 1. Laursen, em 1998, com o intuito de 
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minimizar tal assimetria, propôs o Índice de Vantagem Comparativa Revelada 

Simétrica:

�����=�������� − 1�/������ + 1�

Em que:

�����= Índice de Vantagem Comparativa Simétrica;

�����= Índice de Vantagem Comparativa Revelada.

Sendo assim, ainda segundo MARTINS et al. (2010) os valores obtidos pelo 

VCSij variam de -1 a +1, ao contrário do VCRij que apresenta grande variabilidade 

em seus valores, dificultando, desse modo, a comparação entre os produtos. O 

intervalo entre 0 e +1 indica que a região possui vantagem comparativa revelada; 

entretanto, valores entre -1 e 0 mostram a desvantagem comparativa revelada da 

região j, na exportação do produto i.
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

No período analisado (Gráfico 1), o Paraná manteve a liderança das 

exportações de madeira serrada de pinus até 2008, sendo que em 2005 atingiu um

pico de US$ 156 milhões. Esse aumento ocorreu para suprir a demanda de madeira 

dos Estados Unidos, que foi atingido por um furacão em 2004. Em 2005, 82% das 

exportações paranaenses de madeira serrada de pinus foram destinadas para os 

Estados Unidos.

Em 2009, após a crise mundial de 2008, Paraná e Santa Catarina 

apresentaram o menor desempenho do período. A partir de 2010, ambos os estados 

apresentaram recuperação dos resultados, e desde 2015, Santa Catarina lidera as 

exportações brasileiras de madeira serrada de pinus.

GRÁFICO 1 – VALOR DAS EXPORTAÇÕES DE MADEIRA SERRADA DE PINUS NO PARANÁ E 

SANTA CATARINA 

FONTE: MDIC, adaptado pela autora (2021)

5.1 CONSTANT MARKET SHARE – CMS

 

Conforme explicado nos itens anteriores, a equação aplicada para obtenção 

dos dados de participação de mercado foi o modelo simplificado de Constant Market

Share. 
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O modelo foi aplicado para os estados do Paraná e Santa Catarina, para os 

subperíodos 1 e 2 e posteriormente para os subperíodos 2 e 3, alcançando os 

resultados da tabela 1, apresentada a seguir:

TABELA 1 - FONTES DE CRESCIMENTO DAS EXPORTAÇÕES DE MADEIRA SERRADA DE 
PINUS (%)

FONTE: A autora (2021)

Observando os resultados, para o efeito crescimento de mercado, entre os 

subperíodos 1 e 2, tanto o estado do Paraná, quanto Santa Catarina, apresentaram 

valores negativos. Esse efeito mostra como o crescimento das exportações 

mundiais afetou negativamente o resultado das exportações das regiões

analisadas. Esse resultado negativo para ambos os estados pode ser reflexo, 

principalmente, da crise financeira mundial que aconteceu em 2008.

Conforme mostrado por Almeida, Silva e Ângelo (2012), o mundo saiu de 

um crescimento médio de 5% entre 2004 e 2007 para 3% em 2008 e um 

encolhimento de 0,6 % em 2009, refletindo o ponto crítico da crise do subprime.

Porém, quando analisamos o efeito destino entre os mesmos subperíodos, 

ambos os estados tiveram valores positivos. O efeito destino foi mais significativo 

para Santa Catarina. Isso mostra que o estado escolheu bem seus parceiros 

comerciais, e concentrou as exportações do produto analisado em mercados 

dinâmicos, ou seja, que cresceram acima da média mundial. No caso do Paraná, 

podemos também relacionar que esse efeito foi menor, pois o estado concentrava 

a maior proporção das suas exportações de madeira serrada de pinus para os 

Estados Unidos, que obteve taxa de crescimento negativa para as importações do 

produto entre os subperíodos 1 e 2.

Já o efeito competitividade, entre os subperíodos 1 e 2, foi mais significativo 

para o Paraná. O efeito competitividade significa que uma economia é competitiva 

Fontes de crescimento SP1 - SP2 SP2 - SP3 SP1 - SP2 SP2 - SP3

Efeito crescimento de mercado mundial -37,91 4,06 -73,26 2,53

Efeito destino das exportações 57,75 35,34 114,18 11,95

Efeito Competitividade  80,16 60,60 59,08 85,52

Paraná Santa Catarina
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na produção de determinado produto quando consegue pelo menos igualar-se aos 

padrões de eficiência vigentes no resto do mundo quanto à utilização de recursos e 

à qualidade do bem, e em relação ao preço ofertado, pois se o preço aumenta, a 

tendencia é que os importadores substituam o consumo do produto cujos preços se 

elevaram pelo consumo daqueles com preços menores em termos relativos.

Conforme mostrado por Almeida (2010), o Brasil apresenta vantagens competitivas 

em relação ao custo de matéria-prima, devido, principalmente, à alta produtividade 

das florestas plantadas no país, e isso pode influenciar positivamente no efeito 

competitividade para ambos os estados.

Comparando os resultados entre os subperíodos 2 e 3, para o efeito 

crescimento de mercado mundial, apesar de pouco expressiva, a participação 

desse efeito passou a ser positiva para ambos os estados. Isso mostra a 

recuperação do mercado de madeira serrada de pinus entre os períodos. 

Em relação ao efeito destino das exportações, tanto Paraná, quanto Santa 

Catarina continuaram com índices positivos entre os subperíodos 2 e 3, porém, 

ambos tiveram redução em relação aos subperíodos 1 e 2. A redução mais 

significativa da participação desse efeito foi para Santa Catarina, que passou de 

114% para 11,95%. Isso provavelmente ocorreu, pois, alguns parceiros comerciais 

estabilizaram suas taxas de crescimento em importações de madeira serrada de 

pinus, e o estado de Santa Catarina diversificou mais os destinos da sua produção, 

conforme pode ser visto no gráfico 2, abaixo:
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GRÁFICO 2 – PARTICIPAÇÃO DOS DESTINOS NAS EXPORTAÇÕES DE MADEIRA SERRADA 

DE PINUS DE SANTA CATARINA (%)

FONTE: UNCONTRADE, adaptado pela autora (2021)

Fato esse corroborado pela ACR (2016), que mostra que Santa Catarina, 

na busca de novos mercados consumidores de serrado de pinus aproveitou seu 

potencial florestal e industrial para aumentar suas exportações. No caso do Paraná, 

conforme mostrado pela APRE (2020), desde 2009 o estado reduziu a participação 

relativa das exportações de madeira serrada de pinus para os Estados Unidos. Isso

se deu por dois motivos: aumento do volume de exportação para o México, que 

processa o produto e, posteriormente, envia para os EUA, e ampliação das 

parcerias comerciais com outros países como a China e Arábia Saudita, conforme 

mostrado abaixo no gráfico 3:
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GRÁFICO 3 – PARTICIPAÇÃO DOS DESTINOS NAS EXPORTAÇÕES DE MADEIRA SERRADA 

DE PINUS DO PARANÁ (%)

FONTE: UNCONTRADE, adaptado pela autora (2021)

Para o efeito competitividade, ambos os estados continuaram com 

porcentagens positivas entre os subperíodos 2 e 3, porém, comparando com os 

subperíodos 1 e 2, o Paraná teve um decréscimo da participação desse efeito (de 

80,16% para 60,6%), enquanto Santa Catarina teve um acréscimo (de 59,08% para 

85,52%). E com isso é possível supor que Santa Catarina vem apresentando a seus 

parceiros comerciais preços mais atrativos e produtos de melhor qualidade.

Na primeira década de 2000, algumas notícias relataram o 

descontentamento do governo do Paraná em relação aos incentivos fiscais 

oferecidos pelo estado de Santa Catarina, tanto para importação, quanto para 

exportação pelos portos do estado. Conforme evidenciado por Goularti (2015), no 

início dos anos 2000 o governo do Estado de Santa Catarina reduziu a alíquota de 

ICMS das mercadorias importadas de 17% para 3%. Esses incentivos podem ter

corroborado com o aumento de competitividade de Santa Catarina, em relação aos 

custos de exportação.

Outro aspecto mostrado pela ACR (2016), é de que a recuperação das 

exportações a partir de 2015 deve-se ao movimento das serrarias nacionais em 
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busca de oportunidades de venda no comércio internacional, como forma de 

aproveitar o câmbio favorável e a baixa demanda nacional.

5.2 ÍNDICE DE VANTAGEM COMPARATIVA REVELADA – IVCR

 

No cálculo do Índice de Vantagem Comparativa Revelada – IVCR, foram 

obtidos os resultados apresentados na tabela 2:

TABELA 2 - ÍNDICE DE VANTAGEM COMPARATIVA REVELADA

 

FONTE: A autora (2021)

Para fins de comparação, foi calculado o Índice de Vantagem Comparativa 

Simétrica, obtendo os resultados apresentados no gráfico 4:

Paraná Santa Catarina

2019 22,20981902 48,73289564

2018 17,14577399 48,05974642

2017 8,639187746 24,99929707

2016 5,732454004 13,5683853

2015 5,46420153 11,63312215

2014 4,279537486 7,400851492

2013 3,162439347 5,370283804

2012 2,927769237 6,064946225

2011 3,091607374 6,184097909

2010 3,052195198 6,032385051

2009 3,710653819 6,04022662

2008 4,357902796 5,990206542

2007 4,669533355 5,454842508

2006 6,540825966 6,221963925

2005 7,153363807 6,188742543

2004 6,124149689 7,463967973

2003 6,853175277 9,514916728

2002 7,132538205 10,90414237

2001 6,207494276 12,43039828
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GRÁFICO 4 - ÍNDICE DE VANTAGEM COMPARATIVA SIMÉTRICA

FONTE: A autora (2021)

O Índice de Vantagem Comparativa Revelada reflete a especialização de 

uma região ou país no comércio internacional, quando comparado a outra região ou 

ao mundo. É possível verificar que tanto o Paraná, quanto Santa Catarina 

apresentam valores positivos em todos os anos do período analisado. Em grande 

parte do período de análise, Santa Catarina apresentou vantagem comparativa 

revelada em relação ao Paraná.

O índice apresentou oscilação negativa para ambos os estados no período 

de crise mundial, porém, mesmo com a redução, esses valores foram positivos, o 

que demonstrou vantagem comparativa dos estados mesmo no período de crise.

Se um determinado produto de um país ou região possuir uma participação 

nas exportações mundiais e se essa participação for maior que a média mundial, 

isso indica que o país apresenta vantagem comparativa. Como o Paraná e Santa 

Catarina apresentaram valores positivos em todos os anos do período, é possível 

aferir que ambos os estados possuem vantagem comparativa nas exportações de 

madeira serrada de pinus, ao longo de todo o período analisado.
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6 CONCLUSÃO

Para este trabalho, o Paraná e Santa Catarina se mostraram como

importantes atores do comércio internacional de madeira serrada de Pinus spp. 

Ambos os estados sofreram com a crise mundial de 2008, mas no período seguinte 

apresentaram recuperação e aumento na participação das exportações do produto 

analisado, sendo que a recuperação de Santa Catarina foi mais evidente.

Para os resultados do CMS, é possível concluir que tanto entre o 

subperíodo 1 e 2, quanto no subperíodo 2 e 3, para o Paraná, o efeito de 

competitividade, ou seja, o efeito endógeno, foi o mais significativo para explicar a 

evolução das exportações entre os subperíodos. Para Santa Catarina, entre os 

subperíodos 1 e 2, o efeito mais significativo foi exógeno (destino das exportações), 

e entre os subperíodos 2 e 3 foi o fator endógeno de competitividade.

Os resultados dos índices de desempenho calculados, o CMS e o IVCR, se 

corroboram, onde ambos mostraram aumento de competitividade de Santa Catarina 

em relação ao Paraná, colocando o estado na liderança das exportações de 

madeira serrada de pinus.



40 
 

REFERÊNCIAS

ACR. Anuário Estatístico de Base Florestal para o Estado de Santa Catarina 
2016. Lages: Associação Catarinense de Empresas Florestais, 2016. Disponível em 
http://www.acr.org.br/download/biblioteca/ACR_2016.pdf Acesso em: 01 mar. 2021

ALMEIDA, Alexandre Nascimento de. COMPARAÇÃO ENTRE A 
COMPETITIVIDADE DO BRASIL E CANADÁ PARA PRODUÇÃO DE MADEIRA 
SERRADA. 2010. 209 f. Tese (Doutorado) - Curso de Engenharia Florestal, 
Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 2010. Disponível em: 
https://acervodigital.ufpr.br/handle/1884/25476 Acesso em: 26 fev. 2021.

ALMEIDA, Alexandre Nascimento de; SILVA, João Carlos Garzel Leodoro da; 
ANGELO, Humberto. Desempenho das exportações do Brasil e Canadá no 
mercado de madeira serrada de coníferas durante a crise do subprime. Scientia 
Forestalis, Piracicaba, v. 40, n. 94, p. 267-277, jun. 2012. Disponível em: 
http://www.bibliotecaflorestal.ufv.br/handle/123456789/15941?show=full Acesso 
em: 26 fev. 2021

APRE. ESTUDO SETORIAL 2020. CURITIBA:  ASSOCIAÇÃO PARANAENSE DE 
EMPRESAS DE BASE FLORESTAL, 2020. Disponível em: 
https://apreflorestas.com.br/wp-
content/uploads/2021/01/estudo_setorial_digital.pdf. Acesso em: 26 jan. 2021.

BALASSA, B. Trade liberalization and� “revealed”� comparative� advantage,�
Manchester School of Economic and Social Studies, v. 33, 1965. p. 99-123.

CARVALHO, F. M. A. O COMPORTAMENTO DAS EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS E A DINÂMICA DO COMPLEXO AGROINDUSTRIAL. 1995. Tese 
Doutorado em Economia Aplicada – Escola� Superior� de� Agricultura� “Luiz� de�
Queiroz”,� Universidade� de� São� Paulo,� São Paulo, 1995. Disponível em: 
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/11/11132/tde-20191220 
122128/publico/CarvalhoFatimaMariliaAndrade.pdf Acesso em: 26 jan. 2021

CIESP. MANUAL BÁSICO SOBRE NOMENCLATURA E CLASSIFICAÇÃO DE 
MERCADORIAS. São Paulo, 2007. Disponível em: 
http://www.ciesp.com.br/pesquisas/manual-de-classificacao-de-mercadoria/. 
Acesso em: 07 jan. 2021.

COELHO, Maritzel Ríos Fuentes. FATORES DETERMINANTES DO 
DESEMPENHO DAS EXPORTAÇÕES DE MÓVEIS: UMA ANÁLISE DA 
INDÚSTRIA BRASILEIRA NO PERÍODO 1990/2001. 2004. 168 f. Tese 
(Doutorado) - Curso de Engenharia Florestal, Universidade Federal do Paraná, 
Curitiba, 2004.



41 
 

COELHO, M. R. F.; BERGER, R. Competitividade das exportações brasileiras de 
móveis no mercado internacional: uma análise segundo a visão desempenho. 
Revista FAE, v.7, n.1, p.51-65, jan./jun. 2004.

COUTINHO, Eduardo Senra; LANA-PEIXOTO, Fernando de Vilhena; RIBEIRO 
FILHO, Paulo Zschaber; AMARAL, Hudson Fernandes. DE SMITH A PORTER: UM 
ENSAIO SOBRE AS TEORIAS DE COMÉRCIO EXTERIOR. Revista de Gestão 
Usp, São Paulo, v. 4, n. 12, p. 101-113, out. 2005.

CORONEL, Daniel Arruda. FONTES DE CRESCIMENTO E ORIENTAÇÃO 
REGIONAL DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DO COMPLEXO SOJA. 2008. 
114 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de Agronegócios, Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2008. Disponível em: 
https://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/12562/000630352.pdf?sequenc
e=1&isAllowed=y Acesso em: 23 fev. 2021

ESTUDO SETORIAL 2019. CURITIBA: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA 
INDÚSTRIA DE MADEIRA PROCESSADA MECANICAMENTE - Abimci, 2019.
Disponível em: https://abimci.com.br/publicacao/estudo-setorial-em-sintese-2019/
Acesso em: 13 jan. 2021.

FAZCOMEX. TABELA NCM O QUE É. Disponível em: 
https://www.fazcomex.com.br/blog/tabela-ncm/. Acesso em: 13 jan. 2021.

Global Forest Resources Assessment. : FAO, 2020. Disponível em: 
http://www.fao.org/3/CA8753EN/CA8753EN.pdf. Acesso em: 09 fev. 2021.

GOULARTI, Juliano Giassi. Desenvolvimento desigual: incentivos fiscais e 
acumulação em Santa Catarina. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE HISTÓRIA 
ECONOMICA, XI. 2015. 12. ed, Vitória: UFES, 2015. 32 p. Disponível 
em: http://www.abphe.org.br/arquivos/2015_juliano_giassi_goularti_desenvolvimen
to-desigual-incentivos-fiscais-e-acumulacao-em-santa-catarina.pdf. Acesso em: 7 
mar. 2021.

GUBERT FILHO, Francisco A. O DESFLORESTAMENTO DO PARANÁ EM UM 
SÉCULO: Instituto Água e Terra, 2003 Disponível em: 
http://www.iat.pr.gov.br/sites/agua-terra/arquivos_restritos/files/documento/2020-
07/parte_1_1_francisco_gubert.pdf. Acesso em: 04 fev. 2021.

Invest & Export Brasil. CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS. Disponível em: 
http://www.investexportbrasil.gov.br/classificacao-de-mercadorias-0. Acesso em: 
07 jan. 2021.

LAURSEN K.  Revealed Comparative  Advantage  and  the Alternatives  as  
Measures  of  International  Specialization. Working Papper, n. 98-30, 
Copenhagen: Danish Rearch Unit for Dynamics, 1998



42 
 

MARTINS, Alexandra Pereira; SILVA, Fernanda Aparecida; GOMES, Marília 
Fernandes Maciel; ROSADO, Patrícia Lopes. DESEMPENHO DO COMÉRCIO 
EXTERIOR EM MINAS GERAIS: ESTRUTURA, VANTAGEM COMPARATIVA E 
COMÉRCIO INTRAINDÚSTRIA. Revista de Economia e Agronegócio, Viçosa, v. 8, 
n. 2, p. 221-250, jun. 2010. Disponível em: 
https://periodicos.ufv.br/rea/article/view/7491/3081 Acesso em: 07 jan. 2021

MORETTO, Samira Peruchi. MEIO AMBIENTE E SOCIEDADE: AS 
TRANSFORMAÇÕES NA PAISAGEM DO OESTE CATARINENSE, NA 
SEGUNDA METADE DO SÉCULO XX. Hist. R, Goiânia, v. 22, n. 2, p. 107-120, 
maio 2017. Disponível em: file:///C:/Users/TEMP.LAPTOP-
DN3FRVCQ.000.001.002/Downloads/47211-Texto%20do%20artigo-211790-1-10-
20171224.pdf. Acesso em: 08 fev. 2021.

NODARI, Eunice Sueli. UM OLHAR SOBRE O OESTE DE SANTA CATARINA 
SOB O VIÉS DA HISTÓRIA AMBIENTAL. Revista História Debates e Tendências, 
[s. l], p. 136-150, jun. 2009. Disponível em: 
https://www.researchgate.net/publication/262730000_Um_olhar_sobre_o_Oeste_d
e_Santa_Catarina_sob_o_vies_da_Historia_Ambiental. Acesso em: 10 fev. 2021.

O DESENVOLVIMENTO DO SETOR FLORESTAL BRASILEIRO. Revista da 
Madeira, 2008. Disponível em: 
http://www.remade.com.br/br/revistadamadeira_materia.php?num=1233. Acesso 
em: 08 fev. 2021.

PETRAUSKI, Sandra Maria Ferreira Couri; MARQUES, Gláucio Marcelino; SILVA, 
Márcio Lopes da; CORDEIRO, Sidney Araujo; SOARES, Naisy Silva. 
COMPETITIVIDADE DO BRASIL NO MERCADO INTERNACIONAL DE 
MADEIRA SERRADA. Cerne, Lavras, v. 1, n. 18, p. 99-104, 2011. Disponível em: 
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S01047760201200010001
2 Acesso em: 08 fev. 2021.

RELATÓRIO ANUAL 2020. São Paulo: Ibá, 2020. Disponível em:
https://iba.org/datafiles/publicacoes/relatorios/relatorio-iba-2020.pdf. Acesso em: 10 
dez. 2020.

RICHARDSON, J.D. Constant-Market-Share analysis of export growth. Journal of 
International Economics, v.1, p.227-239, Jul. 1971.

SCHUCHOVSKI, Mariana Smanhotto. DIAGNÓSTICO E PLANEJAMENTO DO 
CONSUMO DE MADEIRA E DA PRODUÇÃO EM PLANTAÇÕES FLORESTAIS 
NO ESTADO DO PARANÁ. 2003. 90 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de 
Engenharia Florestal, Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 2003. Disponível 
em: 
https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/7316/Disserta%3f%3fo%20Mari
ana%20Smanhotto%20Schuchovski.pdf?sequence=1&isAllowed=y. Acesso em: 04 
fev. 2021.



43 
 

Serviço Florestal Brasileiro. FLORESTAS NO BRASIL. Disponível em: 
https://snif.florestal.gov.br/pt-br/os-biomas-e-suas-florestas. Acesso em: 09 fev. 
2021

TYSZYNSKI, H. WORLD TRADE IN MANUFACTURED COMMODITIES, 1899-
1950. The Manchester School of Economic and Social Studies, v. 19, p. 222-304, 
1951.


